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Plataforma Continental

ÅÁrea de transição 

ÅComplexa pela interação de processos

ÅForçantes: 

ſMaré

ſVento

ſGradientes 

ſEfeito de descarga fluvial 





Importance of shelf break depth on shelf/ocean exchange



Processos em Áreas de Plataforma

ÅOndas

ÅMarés

ÅCirculação gerada por vento

ſRessurgência

ſSubsidência

ÅCorrentes devidas a gradientes de densidade

ÅFrentes





CSAT 

Romero (2008)

SACC Course 3 - NMCS - Nov 2004



As águasdo sul do Brasil, em que sãodiferentes?

Orenoco

Plata

Amazonas

Níger

Congo

- Clima regional: subtropical
- Poucainfluência das marés (a ~0.3 m)
- Regime de ventos: NE/SW

NE ïprimavera/ verão
SW - mais frequentes no  
outono/inverno ïfrentes
variabilidade interanual

- Presençade rio de grande caudal ïPlata
- Influência de águassubantárticas da 
plataforma argentina;
- Presençade duas frentes;
- Zona de ressurgênciaestacional
- Regiãode alta produção pesqueira;



As frentes

Acha et al. (2004)



As frentes Imagem Seawifs08 de Dec. de 1997

AVHRR  Juño 1997



Correntes e massas de água

IR image nov/1997

CB ïCorr . Brasil ïÁgua Tropical e 
Central (ACAS) +

CM ïCorr . Malvinas ïÁguas
Subantárticas

PRP ïPluma do Rio da La Prata ï
Águas Costeiras /CCSB (Souza e 
Robinson, 2004)

CP ïCorr . Patagônia ïÁguas
Subantárticas de Plataforma

LP ïLagoa dos Patos ïÁguas
Costeiras ïpluma sobre pluma

CBM ïConfluência Brasil -Malvinas

FSTP ïFrente Subtropical de 
Plataforma 

CB

CM

PRP

CP

IR image nov/1997



Diagramas TS
Projeto REVIZEE
Prof. > 100 m

RP
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Soaresy Möller (2001)

DiagramasTS ïECOPEL ïEntre Chuí e Rio Grande
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PRP ïcom exceçãodo verão
está presente em todas as 
estaçõesdo ano. 

ASAP ïpresente em todas as 
estaçõesdo ano. 



Diagramas TS-nutrientes para inverno

Aseff (2009)



Historical data analysis

Piola et al. (2000)



July 1998 -2002

Evidence from satellite data

January 1998 -2003





Impact on SST



Plata Basin

~ 3.1x106 km2 ( #5, 20% of South 

America)

~ 23000 m3/s (#6)

Large input source of 

Nutrients

Suspended sediments



Plata Hydrographical Basin
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R2 5 Ą 25 x 10 3 m 3.s-1 (mean river discharge)
Pimenta et al 2001

Numerical experiments

Low salinity (density) 

plume introduced in the 

ocean through river 

discharge must flow to the 

left of the river because of 

the effect of Earth rotation

Theory

The extension of the plume 

is dependent on the amount 

of river discharge
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Piola et al. 2005


